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ESTUDO ANATÔMICO DA MADEIRA DE CASTANHA 
CURUPIRA 


WILLIAM 4. RODRIGUES * 


CALVINO MAINIERI ** 


INTRODUÇÃO 


A castanha curupira (Curupira tefeensis Black) vem merecen- 
do últimamente do primeiro autor tôda atenção, tendo inclusive já 
publicado alguns trabalhos 1,2,3 referentes a esta interessante 
clacácea, abrangendo os mais atanios aspectos, o que nos dispensa 
de voltar a tecer aqui novos comentáridk a seu respeito. 


O estudo anatômico da madeira, no entanto, não havia ainda 
sido abordado, especialmente o microscópico. ste estudo visa 
a preencher esta lacuna. Dados preliminares sôbre a anatomia 
macroscópica e características gerais da madeira, no entanto, já 
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haviam sido publicados 1, porém achamos conveniente incluí-los 
novamente neste trabalho, agora revistos e ampliados. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material estudado foi uma amostra de cerne procedente da 
região de Tefé, Estado do Amazonas, que recebeu na xiloteca do 
INPA o número X. 711. 


A técnica empregada foi a comumente usada em xilologia. 


As preparações microscópicas estão arquivadas no laminário 
do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de S. Paulo, onde foram 
feitos os cortes. 


A nomenclatura empregada segue o que foi estabelecido na 
1.º Reunião de Anatomistas de Madeiras 5. 


DADOS SÓBRE A MADEIRA 


Características Brais. 


Cerne côr uniforme, castanho quando recém-cortado, tornan- 
do-se castanho-avermelhado escuro; pesado, 0,95g/cm3; alburno 
castanho claro, levemente rosado, com transição nítida para o 
cerne; superfície lisa ao tacto e pouco lustrosa; cheiro e gosto 
indistintos; textura média; grã irregular para revêssa; linhas 
vasculares distintas, espaçadas, e parcialmente obstruidas por tilos 
ou, em proporção menor, por substância branca. 


Aplicação. 


A madeira é muito utilizada em sua área de maior ocorrência 
(Tefé) em construção de casas, embarcações, assoalhos, vigas, 


mourões, esteios, cabos de ferramentas, etc. 
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ANATOMIA MACROSCÓPICA 


Descrição. (Fig. 1). 


Parênquima : escasso, pouco distinto mesmo sob lente (x10), difuso, 
chegando a formar diminutos segmentos de linhas contíguas, 
que se tocam, originando um reticulado muito fino e irre- 
gular, entre os raios. 


Poros: apenas notados a ôlho nu, distintos sob lente, a maioria 
parcialmente obstruida por tilos e alguns por substância 
branca; distribuição um tanto irregular, caracterizada por 
agrupamentos locais de poros, com certa tendência a formar 
arranjos oblíquos; pequenos, a maioria incluida entre 100 
a 200 micra de diâmetro tangencial; solitários em sua quase 
totalidade; devido ao conteúdo (tilos), alguns destacam-se 
como se fôóssem múltiplos; excepcionalmente, alguns gemi- 
nados. 


Raios: finos, numerosos, de pouca variação na largura, formando 
na secção de tôpo linhas finas paralelas regularmente distri- 
buidas, onde são visíveis sômente sob lente; na face tangen- 
cial são mesmo sob lente pouco visíveis, apesar de serem um 
pouco mais escuros que o fundo fibroso; medem menos que 
Ya milímetro de altura; irregularmente dispostos; realçados 
na face radial. 


Camadas de crescimento : quando presentes, demarcadas por zonas 
fibrosas estreitas e escuras, onde há escassez de parênquima 
e de poros. 


ANATOMIA MICROSCÓPICA 
Descrição. (Figs. 2 e 3). E 


Vasos: distribuição uniforme, porém com tendência para formar 
localmente arranjos oblíquos; de forma oval ou oblonga e 
de parede espêssa; de muito poucos a poucos (2 a 8), 
maioria entre 4 a 7 (85%) poros por mm2; médios, em sua 
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maioria (100 a 190) (94%), com variação de 70 a 210 
micra de diâmetro tangencial; solitários em predominância 
quase absoluta, raríssimos geminados; pontuações intervas- 

Er culares alternas, arredondadas, abertura curta, inclusa; tra- 
- queidos vasculares presentes; placa de perfuração simples; 
elementos vasculares curtos, de 280 a 560, sendo a maioria 

de 320 a 500 (66%) micra de comprimento; apêndices 
geralmente curtos; tilos comuns, muitas vêzes esclerosados. 


Raios: dispostos irregularmente; bi-e trisseriados, heterocelulares 
(Kribs II A) 4, com a parte multisseriada de células 
procumbentes e com 1-4 células marginais erectas ou 
quadradas; extêrnamente baixo 250-500 (75%), e de 250 
a 700 (98%), raramente até 850 micra de aitura; nume- 
rosos, geralmente entre 9 a 13 (100%) raios por milímetro; 
raios unisseriados, poucos, de células erectas; pontuações 
radio-vasculares pares, semiareoladas, variáveis no tamanho, 
de contôrno circular ou elítico, ou simplificadas; abertura 
inclusa, larga, lenticular, bordos frequentemente visíveis. 


Parênquima axial: apotraqueal difuso, em séries curtas, aproxi- 
madas, que se tocam irregularmente, e de células esparsas; 
cristais presentes, poucos. 


Fibras: irregularmente dispostas, paredes extremamente grossas e 
lúmen muito reduzido; comprimento mínimo 700, máximo 
1.960, estando a maioria entre 1000 a 1960 micra (85% ); 
pontuações simples. 


Camadas de crescimento : mal definidas, aparentemente são demar- 
cadas por zonas fibrosas, onde rareiam os vasos e parên- 
quima. 


RESUMO 


Neste trabalho prossegue-se o estudo que se vem fazenda sóbre 
a castanha curupira (Curupira tefeensis Black). 

Além de terem sido apresentadas as característidas gerais da 
«madeira e suas aplicações, são descritas as suas estruturas macro 
“e microscópicas. 
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Uma fotomacrografia e duas fotomicrografias ilustram esta 


publicação. 
. 


SUMMARY 


In this paper the general study on the “castanha curupira” 
(Curupira teteensis Black) is continued. 


General characteristics of the wood and its use are presented. 
Macro and microscopic structures are described. 


One photomacrograph and two photomicrographs illustrate this 
paper. 
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Fig. 1 — Aspecto macroscópico do corte transversal da madeira 
— 10x. 


Fig. 2 — Aspecto microscópico do corte transversal da madeira. 
— 50x. 


do corte tangen- 


£L 


scópico 


cial da madeira — 50x. 


Fig. 3 — Aspecto micro 
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